
Descobertas científicas há todos os dias. 
Nos laboratórios, nas universidades, nas 
empresas, nas multinacionais, nos centros 
de investigação e em centenas de outros 
lugares. São tantas as investigações que se 
fazem pelo mundo que é difícil não se pen-
sar que há umas quantas que ficam per-
didas ou então que nunca ninguém vai 
conhecer. Mas é para isso que existe a 
COAR – a Confederação de Repositórios 
de Acesso Aberto. É a única associação 
mundial na área e junta mais de 100 uni-
versidades, organismos governamentais 
e outras instituições de 36 países, incluin-
do o Banco Mundial, a Organização Mun-
dial de Saúde e a Microsoft Research. E 
tem a missão de promover uma maior visi-

bilidade e aplicação dos resultados da inves-
tigação científica através de redes globais 
de repositórios de acesso aberto. Ou seja, 
permite a livre disponibilização na inter-
net de literatura de carácter científico, per-
mitindo a qualquer um aceder, consultar 
e reutilizar esses resultados. 

Deve ser certamente um arquivo labi-
ríntico e complicado de gerir. Essa é a fun-
ção de Eloy Rodrigues, director dos Ser-
viços de Documentação da Universidade 
do Minho que acabou de ser eleito presi-
dente da COAR. O investigador português 
vai trabalhar com gente de várias partes 
do mundo. A sua equipa vai do Chile, com 
Carmen Gloria Labbé (RedCLARA), pas-
sa pela Hungria com Marta Viragos (Uni-
versidade de Debrecenia), pela África do 
Sul com Daisy Selematsela (National 
Research Foundation), pelos Estados Uni-

dos, com Oya Rieger (Arxiv, Universida-
de de Cornell), e ainda pela Alemanha com 
Wolfram Horstmann (Göttingen Univer-
sity Library). 

Ao divulgar os resultados da eleição, a 
directora executiva da COAR, Kathleen 
Shearer, deixou que claro que a reputa-
ção do investigador português é mais do 
que suficiente para justificar o novo car-
go: “É conhecido e respeitado em todo o 
mundo e traz uma valiosa perspectiva 
estratégica sobre o papel dos repositó-
rios no futuro da comunicação científi-
ca.” Estratégia, essa, que vai continuar a 
anterior, promovendo uma maior divul-
gação do conhecimento “através da coo-
peração e interoperabilidade entre as ini-
ciativas e as redes de repositórios de todo 
o mundo”, explicou Eloy Rodrigues em 
comunicado. 

Não se pense que todo esse mundo é 
novo para o investigador da Universida-
de do Minho. Eloy Rodrigues esteve na 
fundação da COAR, em 2009, e preside o 
Grupo de Trabalho sobre Interoperabili-
dade de Repositórios. O seu trabalho nes-
ta área iniciou-se em 2003, com a criação 
do RepositóriUM, o repositório institucio-
nal da Universidade do Minho. Ocupa car-
gos de coordenação em estruturas inter-
nacionais e está associado a vários projec-
tos, como o Repositório Científico de Acesso 
Aberto em Portugal e os projectos euro-
peus OpenAIRE e FOSTER. Nascido no 
Porto há 53 anos, tem a licenciatura em 
História - Arqueologia pela Universidade 
do Porto e a especialização em Ciências 
Documentais - Biblioteca e Documenta-
ção pela Universidade de Lisboa.


